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QUESTIONÁRIO DE IDENTIFICAÇÃO

CELEBRAÇÕES

1. IDENTIFICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO
Data: Março de 2001
Entrevistador: Mario Friedländer

2. LOCALIZAÇÃO
Sítio inventariado: Festança de Vila Bela
Localidade: Cidade de Vila Bela da Santíssima Trindade
Município/UF: Vila Bela da Santíssima Trindade/Mato Grosso

3. IDENTIFICAÇÃO DO BEM CULTURAL
Denominação: Festança de Vila Bela

4. IDENTIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO
Nome: Nazário Frazão de Almeida
Data de nascimento: 1956
Sexo: Masculino
Endereço: Rua Aristônico Ribeiro da Cruz, s/nº, Vila Bela
Fone: 065 259 1031 / 9961 9981
Ocupação: Funcionário Público Federal (INCRA)
Outras ocupações: Secretário do PFL – Vila Bela / Presidente da Associação
dos Servidores do INCRA (ASSINCRA) / Membro do Grupo musical Aurora do
Quariterê
Onde nasceu: Porto da Manga – Rio Barbado – Vila Bela/MT

5. RELAÇÃO COM O BEM INVENTARIADO

5.1.  COMO  PARTICIPA  DA  CELEBRAÇÃO?  O  QUE  FAZ  E  DESDE
QUANDO?

Coordenador  Geral  da  Festança;  Músico  do  Grupo  do  Chorado (violão);
Treinador  do  Grupo  do  Chorado;  Secretário  da  Associação  da  Dança  do
Chorado de Vila Bela; Pertence a Diretoria da Paróquia da Santíssima Trindade;
Membro  da  Irmandade  do  Divino  Espírito  Santo,  da  Irmandade  de  São
Benedito e da Irmandade das Três Pessoas.



5.2. OUTROS DADOS BIOGRÁFICOS RELEVANTES
Interpretou e descreveu a Dança do Congo / Coordenador das iniciativas

de resgate cultural da Vila Bela (Cururu / Dança do Tambor / Quadrilhas de
São João) / Foi Imperador do Divino / Folião do Divino / Juiz das Três Pessoas
/ Membro do Grupo musical Aurora do Quariterê / Os Três filhos homens do
Nazário já foram foliões do Divino e Príncipes do Congo / Sua esposa, Ana
Maria  Marques  de  Almeida,  é  capelona,  cantora  e  dançarina  do  Chorado,
pertence ao Grupo Aurora do Quariterê e já foi Imperatriz do Divino, Juíza de
São Benedito e Juíza das Três Pessoas.

5.3.  EXISTEM  GRUPOS  OU  ASSOCIAÇÕES  LIGADAS  A  ESTA
CELEBRAÇÃO
Associação da Dança do Chorado de Vila Bela (ADCVB)
Presidente: Zózima Frazão de Almeida
Endereço: Rua Lino Bispo de Oliveira, 669, Centro, Vila Bela
Fone: 065 259 1075 / 259 1511

Paróquia da Santíssima Trindade
Presidente: Nazário Frazão de Almeida
Endereço: Rua Aristônico Ribeiro da Cruz, s/nº, Vila Bela
Fone: 065 259 1031 / 9961 9981

Irmandade de São Benedito
Presidente: Manoel Frazão
Endereço: Rua Lino Bispo de Oliveira, 669, Centro, Vila Bela
Fone: 065 259 1075 / 259 1511

6. DESCRIÇÃO DA CELEBRAÇÃO

6.1. ÉPOCA
Data: Móvel (normalmente a penúltima semana de Julho)
Duração: Aproximadamente 12 dias
Periodicidade: Anual
Celebrações Associadas: Festa  do  Divino  Espírito  Santo   /  Festa  de  São
Benedito / Festa das Três Pessoas da Santíssima Trindade.



6.2. ANOS DE OCORRÊNCIA DA CELEBRAÇÃO DESDE 1990
Ocorreu em todos os anos de 1990 a 2001.

6.3. QUAIS OS MOTIVOS DA CELEBRAÇÃO?
Invocação religiosa: a Festança é uma festividade com muita religiosidade,

para a cultuação dos Santos (Senhor Divino / São Benedito / Três Pessoas da
Santíssima Trindade)

6.4. QUAIS AS ORIGENS DA CELEBRAÇÃO?
Quando os arraiais de mineração se mudaram para Vila Bela (São Vicente /

Pilar / Santana / Ouro Fino), cada um tinha um Padroeiro. Com a transferência
da capital para Cuiabá, eles mudaram para Vila Bela com as imagens dos seus
Santos Padroeiros e suas festas.

6.5. EXISTEM HISTÓRIAS ASSOCIADAS À CELEBRAÇÃO?
“Nós não contamos história, nós fazemos e vivenciamos isso no meio onde

nós vivemos, tanto eu quanto minha família toda, procuramos viver as coisas
que foram vividas no passado”

“...para conhecer a festa, é uma vivência muito grande, porque tem muita
coisa  afora  o  que  você  vê;  ela  tem  muita  particularidade,  só  quem  vive
seqüencialmente pode entender bem.”

“...o ano inteiro se discute sobre a Festança.”
“O  Congo  por  sua  natureza  é  uma  revolta,  a  hierarquia  é  muita  dura,

sempre foi e prevalece ate hoje, o Congo é uma rigorosidade em tudo.”
“O próprio negro do Congo não concordava com a situação em que ele vivia

(escravidão) e houve esse conflito interno, é desse jeito, sempre foi assim.
Apesar dos pesares, com todo este conflito, em nome de São Benedito

você consegue fazer tudo com o Congo, qualquer conflito do Congo é resolvido
pelo Juiz e Juíza de São Benedito, eles são super obedientes para com o nome
do Santo, são Soldados da fé.

O  Congo  neste  período  coloca-se  inteiramente  a  disposição  do  Juiz  e
Juíza, o Congo tem esta religiosidade. Neste período eles não mandam, eles
obedecem, eles estão disponíveis, os Festeiros mandam no Congo.

O Congo precisa e merece uma valorização e reconhecimento pelo poder
público, a imagem do Congo, representa Vila Bela.”

“O São Benedito da Vila  Bela é diferente,  ele carregada uma flor que
representa um milagre, o alimento que ele levava para abrandar a fome dos
escravos transformou-se em flor quando ele foi interpelado pelo feitor. Por



isso, a comida da Festança é doada, não pode ser vendida, a comunidade não
aceita, isso afetaria a fé, a crença e a religiosidade do Vilabelense.”

“A nomeação (escolha dos Festeiros da próxima Festança) dos Festeiros
pela Irmandade de São Benedito é feita no Domingo de Páscoa, e é pública, é o
‘consistórium’ onde se reúnem os membros da Irmandade, é o primeiro passo da
Festança. No passado, o critério de escolha dos Festeiros era mais rígido, os
Irmãos de Mesa escolhem um nome e encaminham através do Secretário da
Irmandade (Emissário) um ofício que será entregue na casa do escolhido; se ele
recebe e aceita, ele manda uma flor como sinal de imediata concordância para o
Emissário  levar  aos irmãos de Mesa que estão aguardando resposta.  Com a
concordância do escolhido a emoção aflora, muita alegria, choros e dança-se o
Chorado. Em caso de resposta negativa, abate-se enorme tristeza e os sinos da
Igreja são dobrados com o badalar fúnebre. Muitos candidatos promesseiros
ao cargos de Festeiros se inscrevem na Irmandade e por vezes aguardam até 5
anos  por  uma  vaga.  As  vagas  para  Festeiro  de  São  Benedito  já  estão
preenchidas até 2006.”

7. PREPARAÇÃO
O Divino Espírito Santo é a parte principal da Festança, o Imperador é

quem “rompe” (inicia) a festa, ele é a parte responsável e o peso principal.

8. REALIZAÇÃO

8.1.  QUAIS  SÃO  AS  PRINCIPAIS  ETAPAS  E  PARTICIPANTES  DA
ATIVIDADE

Domingo de Páscoa inicia  oficialmente a Festança com a nomeação dos
Festeiros  pela  Irmandade,  eles  recebem o  cargo  durante  a  Festança  para
exercê-lo na próxima Festança.

Na quarta-feira,  véspera  da festa,  ocorre a  primeira  reza que é  a  do
Capitão  do  mastro.  No  sábado  a  reza  do  Imperador  e  da  Imperatriz.  No
domingo  tem  a  reza  de  São  Benedito  e  próximo  sábado  a  reza  das  Três
Pessoas.

8.7. HÁ DANÇAS PRÓPRIAS DESTA CELEBRAÇÃO? QUAIS? OCORREM
OUTRAS?

Para a Festa do Divino e de São Benedito, existem as Danças do Congo e
do Chorado; para a antiga Festa de Nossa Senhora do Rosário, existia a Dança
do Marujo que contava a história da navegação dos portugueses.



13. OBSERVAÇÕES DO ENTREVISTADOR

13.1. RECOMENDA APROFUNDAR ESTA ENTREVISTA?
Sim. Recomendo uma investigação exaustiva com toda a família Frazão de

Almeida, Nazário, sua esposa Ana Maria, sua irmã Zózima, sua mãe Dona Cecília
Aranha,  seu  pai  Manoel  Frazão,  seus  tios  Leopoldo  e  Andreza  e  outros
parentes,  pois  trata-se  de  uma  família  de  grande  importância  para  a
manutenção das tradições da Vila Bela.


